


Há uma inversão em curso: o mundo vegetal, que a tradição ocidental 
relegou ao silêncio, começa a ser reconhecido como interlocutor. Não 
porque as plantas passaram a falar nos nossos termos, mas porque apren-
demos, lentamente, a escutar de outro modo. Essa virada epistemológica 
atravessa a antropologia, a biologia, a botânica e chega também às artes, 
onde artistas e pesquisadores começam a tratar a planta não como objeto 
de representação, mas como parceira de investigação.

Dois pensadores recentes iluminam essa mudança de perspectiva. 
Em A vida das plantas, o filósofo italiano Emanuele Coccia propõe que 
compreender uma planta é, também, compreender o mundo: ela não 
habita o ambiente; ela é o ambiente, mistura-se a ele, depende dele e o 
transforma. Já o escritor e artista britânico James Bridle, em Maneiras de 
ser (2023), estende esse raciocínio ao conjunto do mundo vivo, argumen-
tando que plantas, animais e sistemas naturais vêm revelando formas de 
inteligência e conhecimento que a modernidade não soube reconhecer – 
e que epistemologias indígenas, há muito, já cultivavam como saber vivo.

Nesse horizonte, aprender com uma planta torna-se outra coisa: não se trata de traduzir 
a natureza em conceito, nem de extrair dela um saber já formulado; trata-se de sustentar uma 
atenção que só se afina no contato, na observação dos tempos, nas respostas que a matéria 
oferece, no que ela recusa e no que propõe.

É nesse campo que se situa a pesquisa de Luiz Zerbini ao longo dos últimos anos, em 
colaboração com João Sánchez (Estúdio Baren). Ao fazer da planta a própria matriz da monotipia, 
o trabalho convoca folhas, cascas, frutos e espinhos a deixarem sua marca diretamente sobre o 
papel, não como representação, mas como pressão, rastro de encontro. Das monotipias emergiu 
uma floresta singular: densa, variada, viva na superfície do papel. “Por mim, eu passaria o mundo 
todo pela prensa”, disse o artista.

A exposição, com curadoria de Ana Roman e Luiza Mello, apresenta um 
recorte de cerca de dez anos dessa investigação. O ponto de partida 
remonta ao livro Minhas impressões (2016), desdobrando-se em outras 
publicações, entre elas Monstera Deliciosa Pândanus Coccothrianax Crinita 
Útilis Cabeluda Mucuna (2019) e um livro sobre etnobotânica ainda em 
desenvolvimento. Ao longo desse percurso, a monotipia se consolidou 
como campo expandido, atravessando suportes e modos de apresentação.

Em Estrelas escolhidas, as monotipias se organizam como partes 
de um jardim em expansão, onde papel, planta e paisagem deixam de se 
distinguir claramente. A presença de pinturas derivadas desse mesmo 
processo torna visível a continuidade entre meios e gestos, revelando 
a dimensão experimental que sustenta o trabalho como um todo. O que 
emerge dessas superfícies está para além da imagem: é o registro de 
uma inteligência outra, silenciosa em palavras, eloquente na matéria.

Desde sua fundação, o Instituto Tomie Ohtake construiu uma trajetória 
marcada pelo compromisso com a arte contemporânea, não apenas 
como espaço de exibição, mas como lugar de pesquisa, produção de 
conhecimento e abertura às práticas que ampliam o que a arte pode ser 
e dizer. Acolher Estrelas escolhidas é, para o Instituto, um gesto coerente 
com essa história: reconhecer que há formas de investigação artística 
que operam fora dos limites disciplinares convencionais, que encontram 
no mundo vivo uma fonte legítima e urgente de saber. Num momento em 
que a relação entre humanos e outros-que-humanos se torna uma das 
questões centrais do nosso tempo, o Instituto afirma sua vocação para 
ser o espaço onde essas perguntas encontram forma.

Agradecemos ao Ministério da Cultura que, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet), viabilizou a exposição 
Estrelas escolhidas. A mostra é uma realização do Instituto Tomie Ohtake 
e conta com o apoio de seu mantenedor institucional, o Nubank, e com o 
patrocínio da Motiva, por meio do Instituto Motiva, e do Aché Laboratórios 
Farmacêuticos, na cota Prata.

Instituto Tomie Ohtake

Luiz Zerbini iniciou sua atividade artística nos anos 1970 e frequentou, 
desde muito jovem, praias da costa brasileira e aulas de pintura. A for-
mação de seu olhar está ligada diretamente à experiência da paisagem. 
Nascido em São Paulo, encontrou no Rio de Janeiro um ambiente que 
se tornou decisivo em sua trajetória. Durante anos, o ateliê, situado nas 
proximidades do Jardim Botânico, prolongava-se no convívio cotidiano 
com as espécies. A observação constante produziu uma familiaridade que 
se aprofundou com o tempo. Mais tarde, ao mudar de endereço, o artista 
construiu um jardim próprio, reunindo plantas que pinta e imprime, aproxi-
mando ainda mais o espaço de trabalho do contato com o mundo vegetal.

O botânico Stefano Mancuso1 afirma que a representação das 
plantas requer observação e desenho. Segundo ele, nunca aprendere-
mos como é uma planta olhando para uma fotografia ou tentando deduzir 
seus princípios a partir de uma percepção simples; é preciso desenhá-la 
para identificar, empiricamente, as regras que a governam. Luiz se dedica 
a esse exercício há décadas, o que lhe trouxe uma percepção que vai 
além da contemplação. Segundo o artista, “quando eu vou pintar uma 
bromélia, eu sei como ela é, sei onde está o espinho. A casca da bana-
neira: eu conheço aquele volume, sei como é a estrutura por dentro, toda 
cheia de furinhos com ar. É como se fosse uma experiência de enten-
dimento do mundo, da composição molecular das coisas…”. Existe uma 
conexão profunda do artista com a matéria, uma dimensão ao mesmo 
tempo sensorial e espiritual: o que está em jogo não é representar a 
natureza, mas criar modos de estar com ela, de se mover em seu ritmo, 
de perceber aquilo que normalmente escapa.2

Zerbini desenvolve uma prática que transita pela pintura e por diferentes linguagens, como escul-
tura, instalação, som, escrita e vídeo. É nesse movimento que a monotipia aparece como um 
novo território de pesquisa. A gravura, antes percebida como um campo de difícil aproximação, 
transforma-se a partir do encontro com João Sánchez. O rigor técnico do gravador, aliado a uma 
certa ingenuidade do artista diante dos procedimentos, abriu uma frente experimental de criação. 
Nela, a composição se resolve no momento da impressão, sem projeto prévio, no encontro entre 
tinta, papel e matéria orgânica. Não há controle total do processo; o improviso conduz o fazer, e é 
justamente isso que interessa ao artista. O ateliê torna-se um laboratório onde o erro é bem-vindo 
– aprende-se, com ele, a seguir novos caminhos.

Ao longo dos anos, a pesquisa se expandiu em múltiplas direções com o uso de seda, fel-
tro, pedra litográfica e papéis diversos, do kozo japonês à casca de árvore, além de matrizes não 
convencionais, como lâminas de madeira, telas e máscaras recortadas. Essas buscas levaram à 
colaboração com a marca Joules & Joules na produção de tintas próprias a partir de pigmentos 
puros, resultando em uma paleta mais densa e saturada do que a produzida industrialmente. Em 
2023, surgem as primeiras colagens de monotipias sobre tela, cujos desdobramentos pictóricos 
são apresentados em Estrelas escolhidas.

Nas monotipias, a imagem nasce do contato. A pressão exercida pela prensa sobre o papel transforma o volume da planta 
em plano e sua presença física em vestígio, registrando a memória desse encontro. A planta deixa sua marca, impõe sua 
forma, revela nervuras, texturas e densidades que só se tornam visíveis quando há toque e pressão. Imprimir plantas é 
uma forma de se conectar com elas e de revelar detalhes que muitas vezes escapam ao olhar comum. Nesse processo, 
a planta não é apenas modelo: é, em certa medida, colaboradora, de modo que sua presença define as possibilidades da 
imagem. Esses trabalhos também podem ser compreendidos como paisagens, superfícies nas quais o mundo vegetal se 
refaz em camadas, dando continuidade a um dos temas centrais da pintura de Luiz Zerbini.

As mesas concebidas para a exposição ampliam essa dimensão processual e reorganizam elemen-
tos recorrentes na prática do artista. Em Ribeirão preto (2026), o movimento do mar é sugerido 
por impressões com padrões de ondas, combinados a galhos e folhas. O conjunto evoca tanto as 
praias brasileiras quanto os jardins zen, onde pedras e desenhos na areia configuram paisagens 
simbólicas. A água, elemento recorrente na mostra, reaparece em um grande tecido pintado 
com tinta metálica reflexiva e em uma série recente de monotipias, em diálogo com a tradição da 
gravura japonesa Ukiyo-e, as chamadas “imagens do mundo flutuante”.

A Mesa livro apresenta as publicações Minhas impressões (2016) e Monstera Deliciosa 
Pândanus Coccothrianax Crinita Útilis Cabeluda Mucuna (2019), além de experiências em pedra 
litográfica e matrizes, plantas e impressões do projeto em andamento sobre etnobotânica, rea-
lizado em parceria com o antropólogo Pedro Luz. Já a instalação Varal (2026) organiza um novo 
panorama a partir de impressões em materiais como seda e papéis diversos, matrizes de troncos, 
entre outros. Ao aproximar processos, referências do universo do artista e obras finalizadas, as 
mesas tornam visível seu percurso e, ao mesmo tempo, afirmam-se como instalações autônomas.

Estrelas escolhidas reúne dez anos da produção gráfica de Luiz Zerbini e evidencia a centralidade 
dessa pesquisa em sua poética. A instalação de um ateliê de gravura com o Estúdio Baren em 
frente ao ateliê de pintura consolidou um cotidiano de trocas intensas, e a proximidade entre os 
dois espaços intensificou o diálogo entre gravura e pintura. Para a montagem da exposição, o 
artista revisitou sua coleção pessoal, reunindo muitas obras vistas juntas pela primeira vez, num 
processo de reencontro com a própria trajetória, no qual memórias e escolhas se entrelaçaram.

O título da mostra remete aos “destaques botânicos” apresenta-
dos ao artista como estrelas no decorrer da pesquisa: plantas escolhi-
das por sua beleza, raridade ou estranheza. Para Zerbini, elas são fontes 
inesgotáveis de conhecimento, não apenas visual, mas também tátil, 
relacional e espiritual. Reunidas na exposição, essas impressões formam 
uma constelação vegetal, um território de contemplação e aprendizado no 
qual cada imagem concentra uma experiência particular de aproximação 
com o mundo vivo. Cada folha impressa é um registro de contato: prova 
de que dois corpos se encontraram, de que algo foi transmitido, de que a 
distância entre o humano e a planta pode, por um instante, desaparecer. 
Há nisso também uma forma de cuidado, uma atenção ao que está vivo e 
que se renova a cada impressão, a cada camada, a cada encontro entre 
o artista e a planta que ele já conhece pelo espinho, pela casca e pelo 
volume interior.

1	 MANCUSO, Stefano. A revolução das plantas: 
Um novo modelo para o futuro. São Paulo: 
Ubu Editora, 2018.

2	 A prática de Zerbini dialoga com um 
debate crescente na arte contemporânea 
sobre a relação entre criação artística 
e preocupação ecológica. Em The Artist 
as Ecologist: Contemporary Art and 
the Environment (2026), Filipa Ramos 
examina como artistas contemporâneos têm 
desenvolvido práticas situadas na fronteira 
entre arte e ecologia, propondo formas 
de atenção e convivência com o mundo vivo 
que desafiam as lógicas convencionais de 
exibição e autoria.

Constelações vegetais
Ana Roman, Luiza Mello
Curadoras

NA PÁG. ANTERIOR Esmeralda, 2020. Óleo sobre papel de algodão. 99 × 71 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel. / NESTA PÁG. Estudos para impressão, 2026.
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Estou com a mesma calça há seis dias. Estava 
andando no mato ainda há pouco, antes de entrar 
nesse avião de volta para o Rio de Janeiro. Estava 
atrás dos destaques botânicos que me foram 
apresentados como estrelas. Estrelas botânicas 
são plantas escolhidas. Absolutamente lindas, 
perfeitas, elegantemente desenhadas ou ainda 
agressivas, cobertas de espinhos, ou gigantes-
cas, pré-históricas, raras, quase extintas. Fontes 
de conhecimento infinito. 

Outro dia, divagando sobre a natureza 
das cores, me ocorreu que o verde funciona 
como uma espécie de cinza. A mata que cobre 
a terra de verde espalha uma neutralidade cro-
mática morna. Assim, animais, flores e frutos 
de cores vibrantes pipocam cintilantes como 
estrelas numa noite sem lua. Pássaros multico-
loridos, pequenos insetos metálicos, macacos 
mascarados, felinos camuflados, pitangas, ara-
çás, cajus aparecem e desaparecem por detrás 
das folhas nessa massa neutra onde o verde 
impera absoluto. 

Já no dia seguinte, estava em casa à noite fazendo qualquer coisa e 
ouvindo os tiros lá pra cima do morro quando, de repente, BUM! Uma 
bomba estourou bem ao lado da minha janela. Um som muito alto. Corri, 
olhei para baixo tentando ver alguma coisa, saber o que era, de onde vinha. 
Fiquei com medo, tinha sido muito perto. Depois de um tempo sem enten-
der o que aconteceu, apaguei tudo e fui para a cama. Na manhã seguinte, 
desci no elevador e, no caminho entre o bloco dois, onde moro, e o um, 
caía do céu uma chuvinha de ouro amarela. Eram flores bem pequenas. 
Microflores. Cobriam parte do chão e continuavam a cair sem parar, num 
ritmo constante e lento. Que lindo!

Olhei para o alto e parei. Vi que caíam da palmeira-imperial, que já 
ultrapassa a altura do andar do apartamento onde eu moro. Elas caíam 
lentamente sobre a minha cabeça, meu ombro, marcando no chão um 
círculo amarelo e branco. Foi quando notei que as flores caíam do cacho 
que saía de dentro de uma cápsula enorme e dura, que parecia uma canoa 
lisa e verde. Era ela a bomba da noite anterior. É o jeito que ela abre. Ela 
estoura quando seca. Aquilo arrebenta e o cacho despenca para fora e 
fica pendurado. A gravidade e a brisa derrubam as flores. Beleza pura 
e silenciosa.

Já o som é de um tiro de calibre grosso. Bum! A forma, antes de 
estourar, lembra uma bala de canhão. Que força. Que alívio. Que mara-
vilha. Que bom. Estava preocupado com as meninas indo a pé para a 
escola e bombas explodindo por perto. Mas eram apenas flores (como 
diria Fausto Fawcett, bombas de flor imperial).

Antes disso tudo, quando tinha uns doze anos de idade, estava 
jogando pingue-pongue com meu irmão, e a bolinha caiu entre as folhas 
azuis e espinhentas de um agave na casa de meus pais. Tentava cuida-
dosamente pegar a bolinha branca no meio da planta sem me espetar 
quando notei os desenhos impressos naquela superfície azulada. Era 
a minha primeira lição de gravura, dada sem que eu percebesse e só 
compreendida muitos anos mais tarde. 

Trinta anos depois, achei uma folha de maranta misteriosamente 
perfurada. Ela tinha pequenos furos distribuídos de forma simétrica e 
organizada. Achei que poderiam ter sido feitos por algum inseto arquiteto, 
desses que ficam construindo coisinhas indecifráveis para quem não 
é indígena, mateiro ou biólogo. Furinhos paralelos, bolinhas coloridas 
grudadas embaixo de folhas. Gravetinhos costurados com fios de palha. 
Pensei em extraterrestres também. Sempre penso. Mas não, na verdade 
um besouro que gosta de comer broto de maranta é o autor do enigma. 
Ele simplesmente morde o broto e faz pequenos buracos na folha ainda 
enrolada, que, quando abre, expõe a sequência exata de buracos, milime-
tricamente dispostos lado a lado em tamanhos decrescentes, simples-
mente porque estava enrolada quando foi mordida. Não é só a natureza 
que é sábia, a ignorância do ser urbano é espetacular.

Meu amigo João Sánchez e eu partimos para Inhotim com a prensa 
nova no caminhão, capaz de imprimir um papel de 106 por 81 centímetros. 
Seguimos à procura das maiores e mais belas folhas do Jardim Botânico 
de lá. Durante uma semana, trabalharíamos exaustivamente felizes nas 
monotipias. De manhã bem cedo, colhíamos as folhas e flores com a 
ajuda do jardineiro Edimar, enchíamos o carrinho e seguíamos para o 
almoxarifado onde instalamos a prensa. 

Por mim, eu passaria o mundo todo pela prensa. João me dizia 
o que era possível passar e como faríamos isso. A ideia era imprimir as 
folhas, as frutas, as cascas, os espinhos diretamente no papel. Fazer da 
folha a matriz. Foi isso que fizemos.

Transformar todas as dimensões do mundo em duas
As três, as quatro, as seis, em duas
Os dias, as noites, as dores, as alegrias, 
Todos os amores
Todas as pessoas chapadas em duas 
Todas as serras, os baixos-relevos, as depressões
as árvores, montanhas, as estrelas. 
Os mares em duas
(Planificar todo o mundo em duas únicas sobrepostas dimensões)
todas as cores, as luzes, suas texturas, 
toda luta, toda a força bruta.
As tempestades de areia, furacões, tsunamis, terremotos 
Toda a dureza dos corpos, 
o espírito da matéria. 
Toda a beleza em luas.
Esmagar todo o volume,
gravar na superfície plana 
a história da existência humana, 
a história da pintura, da escrita na pedra, na madeira, no cobre. 
Passar por cima de tudo com o cilindro gigante de aço. 
Liquefazer a matéria e tingir com perfumado e verde suco do mundo, 
no papel de arroz japonês, 
as impressões sobre o que existiu e o que escapou de existir. 	
Revelar o que fomos, quem somos, o que era. 
A palma da mão nas paredes. 
A planta do pé na lama petrificada. 
O tempo, vento eterno que ronca rouco, 
grita grave na garganta dos vales
ôôôôôôôôôôôôôôôô ôôôôôôôôôôôôôôôô ôôôôôôôôôôôôôôôô
… eu não existo…

Planificar 
todo o mundo
Luiz Zerbini

Estrelas 
escolhidas
Luiz Zerbini

Coroa do mato 3, 2025. Óleo sobre papel de algodão.
107 × 80 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel. 

Issey Miyake, 2022. Óleo sobre papel de algodão.
107 × 80 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel.NESTA PÁG. Detalhe de agave. / Ateliê de impressão, bancada com matrizes e plantas. / Detalhe da prensa com seiva de plantas. 

Abricó de macaco 3, 2023. Óleo sobre papel de algodão. 
107 × 80 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel. 

Janela do artista, 2023. Óleo sobre papel de algodão. 
107 × 80 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel. 
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Para começar, gostaríamos de retomar seu per-
curso de forma mais ampla: como esse trajeto 
levou você ao encontro do Luiz Zerbini?

Eu me formei em gravura na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e, logo depois, fui morar em Madri. Lá, tive contato com uma estrutura de 
ateliês de edição gráfica muito forte, em que o impressor trabalha direta-
mente com os artistas, algo que não é tão comum no Brasil.

Trabalhei em dois ateliês importantes e fiquei lá por quatro anos. 
Depois, voltei ao Rio de Janeiro, em 2011, e abri um ateliê no Rio Comprido. 
Um dos primeiros editores com quem trabalhei foi o Leonel Kaz, com quem 
já havia feito um livro de artista do Waltercio Caldas.

Em 2015, o Leonel me propôs uma pesquisa voltada ao desenvol-
vimento de diferentes formas de impressão de plantas. Fiz vários expe-
rimentos, usando técnicas como água-tinta, fotogravura, gravura em 
metal e monotipia. Ele levou esses testes para o Luiz Zerbini, que naquele 
momento buscava formas de reproduzir folhas, inclusive em resina. Os 
resultados foram convincentes, e foi assim que começamos a trabalhar 
juntos. Mais recentemente, no fim de 2022, o Estúdio Baren passou a 
se dedicar quase integralmente ao trabalho com o Luiz, incorporando 
ateliê, maquinário e estrutura, o que também transformou a escala e a 
continuidade da pesquisa.

Pensando nesse início e também neste momento 
mais recente de intensificação da parceria, nos 
interessa entender a organização desse traba-
lho como um processo contínuo de experimen-
tação. O que caracteriza essa pesquisa ao longo 
do tempo e de que maneira certos procedimen-
tos vão sendo retomados e transformados?

Desde o começo, foi um processo muito experimental. Muitas coisas que 
fazemos hoje já estavam presentes naquele momento inicial, de forma 
ainda embrionária.

Com o tempo, a pesquisa foi se desdobrando. Em 2023, por exem-
plo, quando começamos a trabalhar no ateliê da Gávea, retomamos a 
pesquisa sobre madeiras, dando continuidade a trabalhos anteriores. 
Passamos a usar lâminas de madeira coladas sobre chapas de aço, 
criando módulos que podem ser reorganizados.

Essas lâminas são entintadas como gravura em côncavo: a tinta 
entra nas concavidades das fibras e produz uma imagem muito fiel à 
madeira. A partir disso, começamos a descobrir diferentes texturas, algu-
mas que lembram troncos e galhos.

Ao mesmo tempo, fomos incorporando outros elementos, como 
fundos gravados com jato de areia, criando padrões de ondas que fun-
cionam como uma espécie de água-tinta. Aos poucos, esses elementos 
passaram a operar juntos.

Você poderia descrever com mais detalhes 
como funciona o processo de impressão, espe-
cialmente a monotipia, e como essas diferen-
tes camadas técnicas se articulam?

A monotipia parte de uma superfície entintada, o papel umedecido e a 
planta entre eles. Na primeira impressão, a planta funciona como máscara. 
Depois, ela pode ser entintada e reutilizada como matriz. Mas o processo 
não se limita a isso: vamos combinando diferentes procedimentos. Pode 
ter uma base entintada, seguida por uma matriz de madeira e, depois, uma 
sobreposição com borrifador ou pincel.

No caso mais recente das pedras, por exemplo, primeiro imprimi-
mos os elementos – madeira, folhas, objetos – sobre um fundo borrifado. 
Em seguida, fazemos uma segunda impressão com tinta mais diluída, 
aplicada como uma velatura com pincel largo. E, em alguns casos, acres-
centamos uma terceira matriz, marcada com riscos que produzem efeitos 
como chuva. Assim, a imagem é construída em camadas sucessivas.

Ao longo desse processo, a pesquisa parece se 
expandir também para outros dispositivos de 
construção de imagem, como retículas, más-
caras e figuras. Como esses elementos entram 
no trabalho?

Isso acontece em paralelo. Em 2023, começamos a trabalhar com retí-
culas produzidas por telas e até por materiais simples, como papel de 
embalar. Aos poucos, essas retículas passaram a ser combinadas com 
outros elementos, como madeira e plantas, e depois também com máscaras 
recortadas em papel e EVA, criando formas de corpo humano, braços e 
mãos. Isso levou a trabalhos como a série que mistura essas figuras com 
retículas e plantas. Esses elementos vão sendo incorporados como mais 
uma camada dentro do processo.

Um ponto importante é a pesquisa com tinta, que 
parece redefinir o trabalho. Como ela se desen-
volve e quais são as suas implicações práticas?

A pesquisa com tinta surgiu inicialmente de uma limitação no acesso a 
materiais e se desenvolveu, sobretudo, a partir de 2023, com a parceria da 
Joules & Joules, uma marca de tinta a óleo artesanal brasileira. Passamos 
a produzir nossas próprias tintas a partir de pigmentos puros, ajustando a 
proporção de óleo para cada pigmento. O óleo de linhaça também é pre-
parado de forma específica, mais espesso do que aquele normalmente 
usado na pintura. Isso nos permitiu criar uma paleta ampla, com muitas 
cores e combinações, e trabalhar com tintas muito mais pigmentadas do 
que as industriais. Ao mesmo tempo, passamos a ter mais controle sobre 
a mistura e sobre o comportamento da tinta em cada técnica.

E como essas tintas se articulam com os 
diferentes procedimentos técnicos que 
você descreveu?

Cada tinta é pensada de acordo com o seu uso: algumas precisam ser 
mais espessas, outras, mais fluidas. Como o trabalho mistura técnicas de 
gravura em relevo, côncavo e monotipia, a tinta precisa responder a todas 
elas. Então, não existe uma única solução, mas várias.

Em paralelo a essa intensificação da cor, vocês 
também desenvolvem trabalhos sem tinta. 
Como isso se configura?

Nessas monotipias, a imagem é formada apenas pelo relevo e pela seiva 
da planta. O papel é umedecido, e a pressão da prensa faz com que a 
seiva seja liberada e penetre nele. Isso cria uma imagem muito precisa, 
sem o uso de tinta, só com a própria matéria da planta.

Há também uma dimensão importante na rela-
ção com a litografia e a transferência de ima-
gem. Como essa pesquisa se desenvolve?

A gente começou a tentar transferir imagens de monotipia para a pedra 
litográfica. Descobrimos que o EVA funciona como um intermediário, quase 
como uma blanqueta, permitindo transferir a imagem sem muita perda. A 
partir disso, conseguimos levar essas imagens para a pedra, que depois 
é trabalhada pelo processo tradicional da litografia, baseado na repulsão 
entre água e gordura. Mais recentemente, fragmentos de pedra impres-
sos com monotipia deixaram de ser apenas matrizes e passaram a ser as 
próprias obras.

Pensando na dinâmica de trabalho, como esse 
processo se organiza no tempo?

É um processo contínuo. A gente vai anotando ideias, testando e acumu-
lando experimentos. Tem momentos de produção e outros de desenvolvi-
mento técnico. Também há o imprevisto: materiais que aparecem, plantas, 
objetos. Tudo isso entra no processo.

Por fim, considerando esse percurso longo e 
bastante acumulativo, como você entende hoje 
esse encontro com o Luiz Zerbini?

Foi fundamental. O meu trabalho sempre esteve voltado para esse tipo de 
colaboração. O Luiz é muito aberto à experimentação, ao improviso, e tem 
uma escuta muito grande. Ele sempre vê nos erros um novo caminho para 
algo que não foi previsto. Alguns desses erros, anos depois, encontram 
um lugar e se convertem no início de um novo trabalho. É um processo 
bastante dinâmico. Com o tempo, fui entendendo melhor a linguagem 
dele e conseguindo traduzir isso para a gravura. Essa parceria permitiu 
desenvolver uma pesquisa contínua ao longo de muitos anos, e a exposição 
Estrelas escolhidas é um resultado disso.
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Erythrina dominguezii Hassl.

Arbórea.

Árvore de 10 a 15 metros de 
altura, tronco tortuoso, casca 
espessa, acinzentada e fendida 
longitudinalmente, ramos cilíndricos, 
frequentemente providos de acúleos 
curtos e recurvados. Folhas 
alternas, compostas, trifolioladas, 
folíolos ovados a elípticos, com 
7 a 15 centímetros de comprimento, 
ápice acuminado, base arredondada ou 
levemente cordada, margens inteiras, 
superfície glabra ou ligeiramente 
pubescente. Inflorescências em 
pseudorracemos terminais, densos. 
Flores vistosas, zigomorfas, com 
cálice campanulado, avermelhado, 
truncado ou obliquamente 
cortado na extremidade, corola 
papilionada, intensamente vermelha 
e alaranjada, com estandarte 
longo e recurvado. Fruto do tipo 
legume, linear, deiscente, com até 
20 centímetros de comprimento, 
contendo de 2 a 6 sementes ovoides, 
vermelho-alaranjadas, lisas.

Espécie nativa do Sudeste e do 
Centro-Oeste, ocorrendo nos estados 
do Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Sinônimo

Forma de vida

Descrição sumária
da espécie

Área de
ocorrência

Nomes
vernaculares

História cultural Química e 
farmacologia

Uso medicinal

Etnobotânica

Erythrina mulungu Mart. ex Benth. Pedro Luz

Amansa-senhor, árvore-de-coral, 
eritrina, canivete, capa-homem, 
mulungu, bico-de-papagaio, 
corticeira, suína, suína-suinã, 
suinã-tiricero, tiricero, bucaré, 
mussungu, mulungu-da-flor-vermelha, 
sapatinho-de-judeu, mulungu-coral. 

Utilizada como calmante, ansiolítico 
e no combate ao estresse, depressão, 
ataques de pânico, transtornos 
compulsivos, insônia, agitação 
e crises histéricas. No Brasil, 
Erythrina mulungu Mart. ex Benth. 
tem uso medicinal como narcótico, na 
forma de preparação galênica de sua 
casca, como substituto do ópio.

Em Cruz das Almas, Bahia, o infuso das 
sementes tem valia como ansiolítico 
e contra asma, bronquite e hepatite. 
No Assentamento Luiz Inácio Lula 
da Silva (Lulão), em Santa Cruz 
Cabrália, Bahia, a casca e as 
folhas, maceradas em álcool, tratam 
ansiedade. Idosos de comunidade rural 
em Carnaíba do Sertão, Bahia, lançam 
mão de chá da casca para fazer dormir 
e de infusão a frio da entrecasca 
para derrame. No Mercado Municipal 
do Guamá, Belém do Pará, vende-se 
a casca dessa planta para tratar 
insônia. Também os Xakriabá usam 
a casca dessa espécie em infuso no 
combate à insônia. 

Várias espécies desse gênero são 
consideradas mágicas, sagradas e 
divinatórias, tendo uso xamânico 
e psicoativo tradicional, fazendo 
parte da farmacopeia indígena, com 
várias indicações terapêuticas. 
Erythrina americana era conhecida 
pelos Maia e mencionada em vários 
textos sagrados desse povo, que a 
invocavam em fórmulas destinadas 
a curar vítimas de possessão. 
Até hoje, xamãs Yucatec-Maia usam 
essa espécie em ritos de cura e 
adivinhação. Os Asteca associavam 
essa planta ao sacrifício humano, 
possivelmente administrando-a às 
vítimas rituais para sedá-las. 
Na Argentina, Erythrina falcata 
é utilizada no preparo de um tipo 
de rapé psicoativo. Erythrina 
flabelliformis tem emprego no 
xamanismo Tarahumara, que lhe 
atribui a capacidade de provocar 
sonhos eróticos. Na Amazônia, 
lança-se mão de Erythrina fusca 
como aditivo da ayahuasca, o mesmo 
ocorrendo com Erythrina glauca, 
cujo extrato das raízes produz 
efeitos narcóticos. Acrescenta-se 
também Erythrina poeppigiana 
à ayahuasca com o intuito de 
imprimir uma qualidade própria 
desta à experiência visionária. 
Na Venezuela, as cinzas de várias 
espécies de Erythrina são misturadas 
ao tabaco para deixá-lo mais forte. 
Devotos do hinduísmo associam 
Erythrina indica, considerada uma 
das árvores celestiais, ao Amrita, o 
elixir da imortalidade, o que sugere 
seu uso para alterar a consciência. 

Espécies nesse gênero botânico 
(Erythrina) contêm alcaloides, como 
a erysodina, erysopina, erysothiopina, 
erysothiovina, erytrane, erysovina, 
erybidina e outros, caracterizados 
como neurotóxicos e psicodislépticos, 
alguns, de efeito curarizante, 
induzindo a paralisia muscular. 
Seus princípios ativos têm ação 
afrodisíaca, hipnótica, narcótica, 
sedativa, levemente inebriante, 
ansiolítica e calmante.

Mulungu

NA PÁG. ANTERIOR Sem título, 2020. Óleo sobre papel algodão. Monotipia da série realizada para o livro em parceria com o etnobotânico Pedro Luz. 53,5 × 78,5 cm.  
Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel.

INSTITUTO TOMIE OHTAKE LUIZ ZERBINI JUNHO DE 2026



Lista de obras 
na exposição

NA PÁG. SEGUINTE Pedra das tartarugas, 2026. Óleo sobre papel de algodão. 107 × 80 cm. Cortesia do artista e Fortes D'Aloia & Gabriel.
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